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De longe já é capaz de se enxergar um trenó colorido, iluminado 
e com músicas natalinas no volume máximo. Passeando pelas ruas 
da cidade, todos aguardam ansiosos a visita do tradicional Papai 
Noel de Flores da Cunha, o conhecido Remo Coloda, 71 anos. 
“Faço isso há 13 anos, sete de trenó, e é uma forma de agradeci-
mento. Agradecer pela vida. É a minha missão para continuar aqui 
na terra e ter vontade de viver cada vez mais”, enaltece Remo que, 
nos últimos anos, passou por graves problemas de saúde. Para ele, 
50% da sua recuperação está ligada a sua força de vontade. E o 
que ele mais pensava era na alegria que transmitia sendo o Bom 
Velhinho para milhares de pessoas. Seu ajudante, Valentin Coloda, 
71 anos, há três é parceiro do Papai Noel florense. “Nossa maior 
alegria é ver as pessoas felizes. Isso não tem preço”, valoriza. 

Os dois aposentados relatam que o projeto também é mantido 
por algumas empresas, que auxiliam, da maneira que podem, sem-
pre com o intuito de prosperar o espírito natalino. Quem nunca 
ganhou um pirulito ou um calendário do Papai Noel Remo? “É 
muito gratificante, ganhamos o dia. Não é sempre que ouvimos 
‘Papai Noel vem dormir lá em casa hoje?’, ‘Papai Noel, eu te amo’, 
ou ‘Pela primeira vez estou batendo foto com o Papai Noel’. As 
pessoas, crianças e adultos, acreditam que o Bom Velhinho existe. 
Isso que é o bonito”, revela Remo, que pretende espalhar a magia 
do Natal por ainda muitos e muitos anos.

Foram 17 cidades visitadas e 
Flores da Cunha está entre elas. 
As ruas ficam coloridas e o es-
pírito natalino encanta a todos. 
É o caminhão da Concresul 
chegando para lembrar que o 
Natal está aí. Há 12 anos com o 
projeto e desde 2011 passando 
pelas ruas de Flores da Cunha, 
a empresa, que possui filial no 
município, iniciou as atividades 
do caminhão de Natal com o 
propósito de aproximar ainda 
mais a corporação da comunida-
de a qual está inserida, além de 
reforçar o espírito de Natal em 
todas as pessoas, em especial 
nas crianças. “O projeto é bem 
aceito em todas as cidades onde 
o caminhão passa. Em algumas 
delas, já faz parte do calendário 

O caminhão de Natal da Concresul é um projeto que envolve 
funcionários e voluntários em todas as cidades em que passa.
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O caminhão que todos esperam

das festividades de fim de ano. 
Já naquelas que o caminhão 

passa pela primeira vez, as pes-
soas retornam com mensagens 
de agradecimento e felicitações 
pela iniciativa”, destaca Paula 
Reginato, sócia-administradora 
da empresa.

Conforme Paula, a Concresul 
aposta na ideia e pretende conti-
nuar disseminando o projeto, não 
só nas cidades onde tem filiais, 
mas também em alguns endere-
ços em que atua. Sinal disso, é 
que o projeto cresce a cada ano. 
“É uma ação que traz muita satis-
fação para todos os envolvidos, 
a equipe de apoio, o motorista, 
o Papai Noel e os colaboradores 
que se envolvem na decoração do 
caminhão e sua logística. Dessa 
forma, assim como a empresa 
Concresul segue crescendo, esse 
projeto continuará nos acompa-
nhando e estreitando laços com 
a comunidade onde estamos 
inseridos”, salienta Paula.

“Minha missão é ser Papai Noel”
Como já virou tradição em Flores, Remo Coloda e seu ajudante, 

Valentin Coloda, visitam pontos da cidade e espalham a magia do Natal
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Com a agenda cheia de 
compromissos, Remo 
se dedica de corpo e 
alma para a missão 
da sua vida: ser Papai 
Noel.


